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Apesar da expectativa de aceleração do crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro em 2024, segundo as projeções atualizadas do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para a economia global, o Brasil caiu da 9ª para a 10ª maior 
economia do mundo por conta da desvalorização do real frente ao dólar e deve se 
manter nesta posição também em 2025.  

A conclusão é de levantamento da Austin Rating, com base nas projeções do FMI 
para o PIB dos países em bilhões de dólares correntes e no câmbio médio em 2024. 

Os números oficiais do PIB do Brasil em 2024 só serão divulgados pelo IBGE no dia 
7 de março. Mas, de acordo com Alex Agostini, economista-chefe da Austin Rating, 
a forte desvalorização da moeda brasileira frente ao dólar no final de 2024 fará com 
que o Brasil perca a posição de 9ª maior economia do mundo para o Canadá. 



Em 2024, o dólar ultrapassou pela primeira vez a barreira dos 6 reais e acumulou 
uma alta de 27% frente ao real, a maior dos últimos 4 anos. 

“Apesar de o FMI ter aumentado a expectativa de crescimento do PIB brasileiro de 3% 
para 3,7%, o real se desvalorizou mais do que o estimado. A média anual do câmbio em 
2024 foi de R$ 5,39 por dólar, enquanto a estimativa de outubro era de R$ 5,31. Isso 
resultou em uma queda de 17 bilhões de dólares no PIB brasileiro. Enquanto isso, a queda 
do PIB canadense foi de 11 bilhões de dólares”, explicou Alex Agostini, economista-chefe 
da Austin Rating.  

Ele destaca, porém, que a desvalorização cambial do rublo em relação ao dólar foi 
ainda maior, fazendo com que o Brasil continue à frente da Rússia na lista de 
maiores economias, tanto em 2024 como na projeção para 2025: Veja tabela abaixo: 

 

Em 2023, o Brasil ficou na 9ª posição do ranking das maiores economias. O Brasil foi 
a sétima maior economia do mundo entre 2010 e 2014. Em 2020, saiu do top 10. Em 
2022 ficou na 11ª e, no ano passado, retornou para a lista de 10 maiores economias.  

Brasil deve crescer menos que a média mundial em 2025 e 2026 

O FMI divulgou no dia 17 de janeiro uma nova edição do relatório World Economic 
Outlook (WEO), em que manteve uma projeção de 2,2% para o PIB do Brasil em 2025, 
ao passo que a projeção para 2026 foi cortada em 0,1 ponto percentual, para 2,2%. 
Com isso, a projeção do PIB brasileiro pela instituição fica abaixo da projeção de 
crescimento econômico global, de 3,3%.  

Já a projeção do FMI de alta crescimento de 3,7% em 2024 é melhor do que a do 
próprio governo, que em novembro projetou avanço de 3,3% do PIB em 2024, e 
também fica acima da estimativa do Banco Central, de 3,5%. 


